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Festival 
dos traços 
e das cores 

Em 47 estandes com circulação de obras de 60 artistas expositores, a tradicional 12ª Feira Rabiscão começou 
ontem e tem previsão de público de 2 mil pessoas, até hoje, no Espaço Cultural Renato Russo, na 508 Sul

N
a 12ª edição, o Rabiscão 
Ilustrado, evento que 
movimenta o comércio 
de produtos gráficos, até 

hoje (a partir das 11h, no Espaço 
Cultural Renato Russo/ 508 Sul), 
traz uma intensidade que reflete 
a boa aceitação comercial junto 
a obras de artistas locais. “Tudo, 
no começo, era um encontro de 
criadores que combinavam ficar 
bebendo e desenhando em ba-
res. Agora, o evento é divulgado 
em cartazes pela cidade, e pelas 
redes sociais. Parece um pouco 
os festivais de banda, com a cul-
tura do consumo de produtos ar-
tesanais independentes. Ainda 
há, entre muitos clientes, o feti-
che forte pela aquisição do ma-
terial impresso”, pontua o artis-
ta Caio Gomez que, no comando 
de um estande no evento, há 15 
anos trabalha no Correio. Na es-
pécie de feira, ele comemorava o 
volume de vendas de camisetas, 
gravuras e isqueiros decorados.

Local de destaque, na rota de 
circulação de artes, a exemplo de 
eventos como Motim e Tesouri-
nha, que tomam espaços como a 
Galeria dos Estados e o Museu Na-
cional, desta vez, o Rabiscão trou-
xe 47 estandes com circulação de 
obras de 60 artistas e previsão de 
público de 2 mil pessoas. Na pri-
meira das três edições de 2025, o 

evento ocupou lugar afetivo, a 508 
Sul, berço da criação e estímulo 
para artistas por lá formados. Pa-
ra além da venda, o Rabiscão es-
timula maior contato com artes. 

Desenhos espontâneos do pú-
blico, sob orientação de artistas, 
consolida círculo de amores e ad-
mirações de longa data como no 
caso dos namorados João Victor 
Cicon, 27 anos, e Maria Cecília, 
24. Há quatro anos, eles com-
partilham passeios pelo evento. 
“Gosto das imagens da Honey 
Pepper (Maissa Pimentel), que 
acompanho há tempos. Nunca 
saio de mãos vazias”, disse Ma-
ria que, em Samambaia, é moni-
tora de alunos com necessidades 
especiais. Adepta do cosplay, ela 
vestiu-se como Evangeline Fox, 
personagem literária de Era uma 
vez um coração partido. Em fren-
te à artista de ocasião, o design 
gráfico e motion designer João 
Victor livrava-se do cotidiano de 
obras destinada a interfaces de 
software e sites, e experimentava 
o desafio de criar à mão livre, em 
proposta estilizada.

Com representação de letras 
em estilo latino-americano, o 
pintot popular Flávio Stronzo, 
28, expunha a mescla de filetea-
do portenho às artes vistas em 
carroceria de caminhões brasi-
leiros, com efeito singular. “Aqui 
é mil vezes melhor a conexão 
com o público. Como artista, faz 

uma diferença imensa. Mostro 
para as pessoas a característi-
ca de ser meio ao minimalismo. 
Gosto muito das coisas bem co-
loridas”, comentou o designer 
gráfico, pintor e letrista, que te-
ve passagem por Buenos Aires, e 
se especializou em estilo de ar-
te popular destacado como pa-
trimônio imaterial pela Unesco.

Do DF para a Marvel

Circular pelo espaço, apinhado 
de gente, leva ao encontro com o 
brasiliense Tiago Palma, 42, ilus-
trador que deixou a incursão nas 
artes se profissionalizar, há 25 
anos, depois de formado em pu-
blicidade. Há duas semanas, tor-
nou-se oficial: o ex-baterista de 
bandas como Etno e Horta Project 
assinou, direto com a Marvel ame-
ricana, o contrato para ser dese-
nhista de histórias em quadrinhos 
ianques, com iminente acesso aos 
primeiros roteiros do qual será de-
senhista. Por enquanto, não pode 
falar do personagem. Em meio a 
recrutadores de convenções como 
a CCXP, Palma viu a alta na avalia-
ção de portfólio por profissionais 
refletir em incremento de ven-
das. Na Rabiscão, ele comerciali-
za quadrinhos como Calaboca, Fi-
do (R$ 45), volume que se refere à 
participação brasileira na Segun-
da Guerra Mundial; tudo com co-
res quentes, fortes, a fim de trazer 

“um impacto crítico quanto à hos-
tilidade bélica”.

Artista que adaptou o traço au-
tobiográfico de ser neurodiver-
gente à obra (no livro TDAH — 
Transtorno de Artista com Hiper-
criatividade, à venda), Clarisse 
Paiva, ilustradora e artista plásti-
ca local com formação em Artes 
visuais (UnB) e Design de moda 
(Iesb) apresentava aos visitantes 
a novidade do Rabiscão: o Stamp 
Rally, espécie de passaporte (R$ 
5), onde a cada carimbada (em 
estande) é possível “levar um pe-
daço da obra de cada artista pre-
sente”. Ao Correio, ela contou da 
linha de lenços com motivos de 
ipês: “O que o Japão faz com as 
cerejeiras, podemos trazer para 
cá, romantizando a flora da mes-
ma maneira que eles”.

Conferir, de perto, o talento de 
criadores locais fez a cabeça dos 
namorados Luan Henrique, 18, e 
Renata Aparecida, 17, ambos na 
finalização do ensino médio. Vin-
do do Recanto das Emas, ele bus-
cou inspiração em desenhos deixa-
dos por anônimo na mesa (em que 
trabalhava) para registrar animais 
por ele ilustrados como leão, ma-
caco e urso. “A dinâmica de dese-
nhar aqui é bem legal”, comentou 
Renata, moradora do Riacho Fun-
do 2, ao que ele completou: “É bom 
vir aqui para aprimorar conheci-
mento. A gente se sente bem: a ar-
te, aliás, nunca faz mal a ninguém”.Monitora de alunos especiais, Maria Cecília é adepta do cosplay
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